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CONFRONTO
No nosm uiIi-uo namoro

fiZ'm IS l'i'i'l'l'ruril no mirim
iii-náo iiirgal. :v0 menus pouco
||ruiim1o.1. rom quo a maioria
da junta grral do :nr-fan douri-
nto rolava vxrrczndo as sms
l'uuuçõoa lmoiarsa 'aula-r as
juntas do |iar‹u:l1ia. na parlc
quo rrapoila á conslrucçin do
l'culili'z'ios ¡iai'ucilizu\.s_ Volta-
mos haja ao aaaniupto.

E' ponto maroto nas al-
tas rrgiura omriars. d'funie
dimanam as iris. quo o cum-
¡o-imrmo d'rslaa num'a ao vv-
rifica provoilosamrnlo. sr na
ronacioncia dos povos nao
rxistir a convicção da sua no..
rossidadc ou da sua junina".

'Foi 'ialo procizamrnlo' o
i of' suor-.adro com os Ilrrrclos
lc iäfiã quo drlrrmiuarun a
fundação dos rrmilrrioa, não
ao n:|s-¡|‹.wo.z‹_;ñr‹, mas nos va~
rios poolos cm que a sua uo-
rrssidado ao Íizoasr srnlir.

Por osso tampo no rñpirito
do povo ainda ao não linha in‹
sinuado r aulmiuronidn ln'm a
Ídoin do que na comiir'riua cons-
tituíam uma norrssidado im-
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. Mas a srlnento ficou lan~

¡Çada.
A im'tllmçân começou a

¡alr ir d'rssr. momrnlo. A' in-
dignação dos priuorirus lrmpoa
aorcrdru um pri-iodo do iran-

iuuilidadr um quo ai: pode rc-
llrclir r ¡irnaor mrllmr.

A fnmloçao dza. comum-ias
quo ai priou-ira viaia ao :diigo-
rava um aclo :i imposição dra-
|io¶ira, um capricho iniusliii-
cavi'l por parlo das aulllol'ifia-
doa auporiorra, suado discuti-

;da r aprox-inda rom mai;` frirzi
¡d'ralmilo prinripiuu a drixar
primeiro dorlioar vagamrmo r
depois a mosirar cada vrz mais
dialimuas o mais frisanlos
aa suas vamagros. E rssr. do-

`:mnvolviownto oaarrolo d'moa
Êidri.: qm' ao |u'i‹u'i|›io su rr-
Ipulâna :um-Ia porarr rmhaia-

liberal. commercial, industrial e agricola

DIRECTOIÍ

ill. â. lÉfil'mlunla
rmramdinarias rlosurzas quo i' fii-ina de colrhoriro. As amos- Il rlassrs: morriam, rampa r. linho, 'com isso ucu'rrlam, som
alwndorâi rnorulissima carga
Iriimlaria flor jfl posa .àohro
o puro?

A junta grral do rli-âlriolo
do l'orlo rnlandmn qur nao

Numa das suas nllimas
soa-años por proposta do dr.
bosta r. Allurida rusolvoo qur

va

.'19 iufllêla' do IJIII'Uitllia louças-f
sem onnualuwulo nos sous ur-
çamrnl aí uma vcrhn para a
conslrurçâ'io dos croniirrios.

No flisiriazo do Porlo ca-
minha-sr rum vagar i.- prudrn-
cia.

A_ czml'ronlar com o modo
por qml se ¡irocrdc no nosso
diall'irlu,

da., como foi, prln rnlhnsiâmno
_daa grandes'indignagaics-.f ¡rapo-II
hfroa", foi ao pranmwiafirlo' 'cada
vou mais até á época acluai.

nojo nlll camilurín jd não
inspira rcpugnalwia. Ja nin-
gurm contrsla quo ralo novo
local ‹l`inimm:o;ao cadavrricas
levo vantagens drcjdidas'aos
antigos ou!rrranwulos;- o por
isso ú goralm--nlo rrcrhidâh mil
nmnr. da sumir. publico. Bom

laqurlla rxlrrma rrim-.Ianoia
i'd'uul-'ofi lruipoa.

Chrgou- poiàa opaca dr

í * *r
Exposição industrial

de (iuimarãcs

llelatorin do covnn'nis-
' mario que visitou a

Exposição Indus-
trial de (inimarães_

( coarmuaçio )

16.' CLASSE

Anna .l low n rorrmpood o

.__ ___..

NUMERO 4 8

¡lili-.0 Usrä .1.\£\UNLL.I.5

'min cola li ¡haill r.1ía¡ro.iotíçfios ill raia.
Nono-rn avulso ll) rola. Aa pildioaç-'m-i litiarnriaa são publioh

Aa aaaimmtnms “ao pag
R-wdzwoñn. raa. Num. do

,li-.is esposias lioham um ara-
; buuieulo rogular.

I7.' CLASSE
1910 de linhü

E' industria mais impor-
Innln do que a :mua-rdrulr;
posto nao ha'.|. fahrira alguna!
de liaçâo do iinho, ó no rnlan- ,l
lo, como induslria casi-ira uma

das gruflia, NLM-'miuda na rollnrç lo Il da oaculplarna.
ma adiantados.
Santo Aflio'xin numero 109.

tllavrndo no lio do linho grande
vai'lrdadr r algum lou lino ¡10-
mo soda,

*aan CIJ\SSE

Idnha- e different-.es
'trabalhos de linha.,
rendas, Horus, etc.

Eal'i na droradrncia da
anlma'drnlc. porque o a linha

das mais grm-.raliaadaa sr nao
o mais grurlalisailas nas ¡iro-
vinrias do Minho, Traz-os-
Monlrsc Brira. Era, porrzn,
rm Guimaraos o Nuas ¡nuno-
diaçõas quo esta industria ti-
nha alliugido um grau do por-
l'riçao haalanlo avançado, o
eulroas amostras expostas al-
gumas havia quo ainda sualrn-
¡avamo renome que esta In-
dustria love. Está oouuudo
hoje om' decadoncia. o que é
hastanlopara lamentar. duvi-
do ias-:i :i romzorrrnria quo lho
far. o linho que vom do l'óra lla-
do mecanicamanto, o ao haixo
preço do panno do algodao, o
que. da causa a quo as claasrs
oii-.nos abasladas primripiom
ji a solisliluir o algodao ao
linho para u fahrirn das I'mL-
[ms hranoas. Ainda assim. os
hahiloa adquiridos doado longa
«lala fazem -com a quasi lo-

dr linho quo rsprrialmrulo so
l'ahrica na localidade. E' poi!
rvidrnir quo as causas que.
lrrm l'oilo diminuir a finca.:
irlfluiram dil'l'elamrniü .$0v
cala industria corrrlaliva, quo
ora,I roma a aflircrdoulet' con-
tinua armlo, uma iodnslria ca-
soira, prioripalmrmo lol-.alisa-
da nas l'rrgucsiaa ru aos.

Eram no entanto hoas
multas das amostras expostos.

Quanto as obras feilas do
linha. nao é no concrlho do
Guimarara quo ollaa molhar
so fahriram; todavia. algumas
das rondas rxpnslaa chamavam
a allroçño dos visitamos.

(intros artefilctm do linha
havia qua são ospcriacs d'csla
Ioroliiiadr. lafs ~ramo florrs
dolinha, jarras, rdificiua, .'al'-
dios. otc., alguns muito mm
fritos r. na maior parlr fabri-lwolorirvl ¡wi-amoo.: Josias l'c- .13,3 som 'graves aih-icms. hlo- (Tha-as de colchøm-ia das as mulhrroà, mramo na todos [wins religiosas domini-rlamaçooa da hyg'zovflƒ'.. "O c".¡¡|".¡¡m.¡m, "o dTw de das rllassos abaaladas, drdl- nas.

Pm' “fill a M ff" "m 20m! 9d do srlrmhro do 1835. Sd havia um oxpoalior, o 'l'mm i' “Sw “'"biflh" “lg'lmim c _mal roooln,d.i,edeixou do .ser Mm; swá H.m-wipnm fa. ,wgmldu “à ¡nfummções que horas. JUllfM-'L
""mlll'lda m' 9"” 'WM' imi'm- ¡el-o de promlnu som olhar ás obtive., só ha lambam uma of- O lio (lendo-so rm Iroa- ~----_‹.-_-._...

para prolongavam mais a sua angola e depois oxhalava um *Marmoiral mormurouromaria
aaa aim

.¡_
TTTvb'oiiii qii'è os viscon-

dos de S. Miguel possuam oa
l'rognozia do owsmonamc, lor-
ua-ae nolavel vela lwllrza do
local, ¡irlas saborosas o limpi-
oas aguas, que n'olla abundan-
tes se encontram a pela luxu-
riantc vegetação.

Situada a pouca dislaucia
doGuimarãcs. ahi costumam ir
passar o formoao Icmpo da pri-
mavera, não só por dislraoçâo,
mas or necessidade lamhrm.

lgosina. sympalhica filhi-
nha dos viscondos, ora do tao
dehil conslruccão. quo mais
d'umavcz os medicos recoia-
nm pela sua existencia. Sendo-
he aconselhado por estes os
ros d'aldeia, os carinhosos

calada no campo por causa d'cl-
la.

No primo-ipio d'osla narra-
ção cm'onlramol-oâ alii.

Rosiua routa ainda tros an-
dnos somente usou loiro irmao-
sínho, um lindo folgasao. cinco.

` Um o onlroaao o oulevo
d'aqaella abordada familia a
qucm todos na frrgurzia amam
c rragu'ilam. A sua nrovrrhiai

ígmmrosidadv; o carinho com
"qua lralam seus rendciros, c o
acolhimenlu caridosa quo dis-
pensam a todos os necrsaitados,
iizeram com que alla fosse con-
siderada como o anjo tutelar
e indisponsavel d'aquclla boa o
singella grnlr.

Uma noite, seriam talvez
drz horas. quem seguisae prla
estrada i oe alii conduz. veria
uma mu her modeslamcnle lr: -
jada, que caminhava apressa-
da e rcceiosa. Qualquer ruido,
mesmo o mais leve, faziam sus-
pender seua passos; escutava

ai! o cuniiooava. Invostšgava
lodo e àua mrme exaltado.
mais d'uma voz lho for. v-“r
vullas quo parvoiaul esprrilal-a
c quo a l'inai não eram mais
qu - as smuhras. our na rslrada
projrciava qualquer arvore de
forma caprichos-.1.

(jin-ooo l'iuahnrlih1 ao por-
Iao da quinta e ¡misando na ao-
lrira. com [ooo o validado. um
¡irqurno omhrulho qm' Iirou dr
sob as ¡_n'egaa de sua capa. agi-
lou- nrrvusao cordão da sinrla
o. fugiu uuojrosa, espavorida.
semi-louca.

Francisrolnm velho o hon-
'ado servidor da casa. coraçao
grauroso o simples. mirando
tocar. lcvanIou-sc com presto-
za e dirigiu-se ao portao, não
podrndo alinar com qumn sr-
ria o visšladm- quo se apresen-
tava a tura horas.

Abriu o não encontrou o_io-
goma.

I I

clio.
Ji so prrparava para fr.-

rhar no 'amrnio qua ndo um do-
hil groiido se deixou ouvir.

-Valha-mo Urna! que
quororai isto uizrr l E principiou
a 'procurar nas irevas. até quo
drscobriu o rmbrnlho á pouco
drpaslo alii. Abaixuu-sc o le-
rumou-o.

_Vao-Io! iria apostar que
isto é uma rroança l

muito, pois que um fr Ico cho-
ro lhrI disso toda a verdade.

Poliro innoccalo l excla-
olumoo.

Qaal serio a mãe desuma-
rad que assim lc lança ao
mundo'fl Ah! quoseou podrs»
se oncontraho ainda, havia' de
lhr ensinar a cumprir os drvc-
res que a naturrza lho impõe.
Cão de mulher l Mas to nada prr-
dos rom a lroca. inl'rliz crcança.
Oh 1 se ou não conhecesse a mi-
nha boa senhora E

L

a 'ii
. .l

A duvida nao se domurdn l

lslo dizia çllo, caminhando
já parana-alan. onda a viscon-
dcssa ar dialrnhia lvmlo.

-Miuha rica ama! Aqui
lhc l'ago um prrsrnlo qooo cao
acaba do lhe mandar. 0m vrja

faz lembrados mn toda a parte.
quamo Francisco assim

dizia aprrarnliwa ai riwondcssa
a crcancioha quo dum'mlau'aça-

a dos palmos quo a cnvolviam.
-Qoo quor isso dize-H!

braços ao encontra essa ¡uno-
como 2? l

Pouco linho quo dizer o
bom do homem. pois quo rllc
sabia ainda manos do que nos.

N'czâsa mrsma noito ficoo
assento por aqorlla nobre fa-
milia quo so raidassc da infa-
liz c poucos dias drpois cra rl-
la baptisada, srndo padrinhos
a viscondessa c seu marido.`dan.
do-lhe o nome _dc Dulor'aQ

(Confirma). `
Armin.

v. axo." como u hnndadc nos `

Qual a razao porque cm teus
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Muita gente (alia do thesouro
do Islam, mas nem todas sabem :pn-
ello é formado pelas oti'ortas an-
nuaes dos peregrinos, :trruutthnias
na Ikashalt! de Morra. llll Itu rn»
cinto das Mes ¡uita trt-.s si'-.puirhrz›_=,
que servem do lnraliioiros. tia-la pr-
regrino van lá deitar uma olforla
metallica, que constitua a rsinola
prc.=c|°ipta p'do 'll lt'orãi ramo elu- .
mtiittll n-,ori'irl dm IIt-i'l`:~'t'iit¿'ttt0$
da zl-ropt'jnarãi que ill' o hmn
lñuwihnauo tia-ro fia à.: muitos
uma wa na vida a.: ~--¡mi.'i:.'-.› do
punheta. Ar. estudos
gundo as posses dos peregrino-i:
alguns d'estos tem riu-paulo a dal'
presentes no valor de doaniti contos ¡
de reis. Proto avaliar-soa mrdla das
oilwrtas do carla um rlu noto tns¬
tües diarills. lira vã'l talos os an-
nos a Mooca dus meu util peregri-
nos que iii se dmnoram :lpprosima- I
demente. a somma a que escondem
as osmoias em cada nuno è,puis do
2:700 contos, termo medio. Um
dos mralheiros foi aberto durante.
a guerra 'l'urro-ltussa em 1828. e
depois do serem tiradas d'alli quam
tias consideraveis, fecharam-ud no-
vamente. U outro foi aliczto em
l'iäft, na oct-asilo da guerra da cri-
mea. O terceiro, porém, conserva-
so fechado desde Hit'i, isto é, ha
469 annos. Calcula-so o cabedal
contido n'este ultimo em mais du
15 mil contos de reis.

-‹==Qc>z:c=-

TRAGÉDIA

lia pouco mais ou menos nm
anno que Iticdor Waddj" então rosi
dente em Troy.l:1stados-Unidos,aIrm-
‹!lnn:|ra sua mulher e filiios. a lim de
ir viver para Leavevvrth. Kansas,on-
dr obteve nm emprego na Great
Western Store Foundry e reuniu-
so a uma outra mulher.

Esta segunda ligaçao não foi
mais feliz no a uma primeira, por-
que a mui er tinha por amiga inti-
ma tal Moilie'lmque que se dera à
tarefa do lançar a discordia en-
tre os dois. A sur) Waddy partiu
ultimamente com ldollie anc pa-
ra Kansas City depois de advertido
Ricardo, que sciente da existencia
da sua outra mulher e llíhos, não
queria viver mais com elle. Troca-
ramsso diversas cartas entre os dous
e aiinal combinou-so que a sur:Il
'Waddy voltaria a Lcavcnunrth pa-
ra partilhar com o marido a mobf~
lia da casa.

No dia convencionado ella di-
rigiuse com a amiga para Lcaven-
worth e entrou um rasa da sur).
Webber chamando alii Ricard. Estel
apresentou-se, e apenas avistou a
sua antiga companheira, desi'ochon-
the um tiro do rowolverque lhe
atravessou o pulmão direito.

Depois Waddy lançou-so em
perseguição de Mollie Loque que
se relugiara na casinha. Alcancan-
do-a, agarrou-a pelo ¡war/aço e des-
fechou o revvnivcrj. mas a haia atra-
vessou as mãos que a mulher er-
guera supplicante.

Em seguida fazendo'a cahir de
joelhos disparou-lhe mais dons ti-
ros, fuiandodho uma bala o pul-
mão esquerdo e penetrando a ou-
tra no ventre.

É.oä-_

REMÉDIO PARÁ O S
CALOS

Um medico, collaborador `do
Correio medico, de Paris, diz, com
respeito à cura dos callos, o se-
gulnto:

.Esta cura radical e para mim
tanto mais interessante, pois que
data d'unt anno, e ea applicação
nova a inesperada d'um medica-
mento cfinhecidu. Eu proprio son o
assumpto da minha experiencia,
polo que me don duplamente por
satisfeito. Cada uma das minhas
dorcsas corneas alastrava-se na parz
te externa dos dedos minimos dos

luo 2100.” Todas as manhãs humo-
deri, com um pepzono pincel, a

.meias u'csse sitio com um pouco
Ide nino. Ao lim de quinze a visto
Idins, tudo havia .'il'snpparociflo. Soil
la illlluonrla do oleo pit-'lspiru'adm
.a substau'ia .format ¡tluollororn n
.desligada um p nico espontanea-
menic dru logar a uma p'-l|iruia

gmacia. insensível e que se mula
jdc tmnpos a ocupam.

tl rz-.tnelio i' liam simohs
Resta sailor se o que se faz uma vo..
dará sempre resulta'ln.

'JJ
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PHENOHENO METEUROLUGICO
variant si'- I

Redes-e um periollico hespa-
nhoi que em S. Sebastião se alicer-
vou pelas nove horas da noite flo
3 do corrente, um phenomeno me-
teorologico.

Iiatia um luar clarisshoo
quando de repente se illuminou o
horisonte de uma coraverlucilhada
apparacondo ao nordeste um corpo
de ror rubra.del`orma espheríca e do
grandes dimrnsâes que com void

Icidade vertiginosa e descrevendo
uma curva parabolica, cahin para o
lado do mar.

A impressão sentida polos os
portadores d'este phenomeuo ines-

;perado, foi dosagradavel; o vulgo
lattrihnia nn sua refinada ignorando,
aijueilo plicnomeno a ter-se partido
a lua, e pessoas suporsticiosas re-
lecionavam-o com o caracter do dia,
commemorativo dos dei'untos l

Se, como se cre, o corpo em
questão ora um aenilitho pode as.
segurar-sc que foi nm dus maiores
que tem cahido, entre os muitos
registrados pela sciencia.

Novo para-raios
O engenheiro Grenet, fundan-

do-se no principio de que o cobre.
em estado puro, conduz a electri-
cidade com sete vezes mais veloci-
dade de quo o ferro, reduziu o
systema de [detecção contra as
descargas electricas a uma simples
tira de cobre.

0 methodo é o seguinte:
Basta reunir entre sl as par-

tes motallicaa do tecto, as altas
chaminés, as partes superiores do
edilicio, que, isoladas, não permit-
tnm a sabido lenta da electricidade:
ligam-se por meio de uma larga
Íita de cobre. A I'ita desce do te-
lhado; adaptando-a as formas da
fachada até urna profundidade, pe-
lo menos, de tä metros. 0 iiuido
electrico- accmnula-se n'este con
doctor central o corre por elle de
tal forma que pode collocar-se-lhe
a :não sem sentir o mais pequeno
choque. '

Geralmente chove durante as
trovoadas. e a agua serve tambem
de conductor ao fluido.

Esto systcma sitnplissimo não
diiiicuita a descarga gradual do
ediiiicio; a tita de cobre não lhe
augmenta a matalica; mas se o
raio cao, ha a certeza do ue des-
cerá pelo conductor de co re.

Isto o muito pratico e supe-
rior ao vetusto para-raios. N'este,
pesadas varas de ferro de custosa
collocação; os apparelhos acesso-
rios; o ponto de incidencia para o
raio.: oxidaçao lenta dos conductoà
res; o perigo de morte no caso. de
não iunccionar bem o appareiho; a
perfuração de um poco; e cmfim a
despesa que de tudo isto resulta.
No sj'stema Grenet, nada de com~
pridas varas;. nenhum eso sobre
os edificios: lmpossibili ado de do-
terioração do coitremenhuma neces-
sidade de abrir pocos; a coilocacãn
rapida e facil; a despeito insignifi-
cante.

Team-se já feito experiencias
na egreja: Notre-Dame, de Paris,
na synagoga da ruaV de Nossa Se-
nhora do Nazareth, e outros editi-
cios. Alguns palacios protegidos
por este systems soitreram des-
cargas electricas sem o mais po~pés; em julho de 1881, tive a ideia

de experimentar oloioo phosphorado queno prejuizo. '

FUSILAMENTU
lim Itueu foi passado po'as ar-

mas o assassino Adelino. condom-
u:1-l-'~. ha tmupm :i morto por um
concelho tie guerra.

li pelotão encarregado de eae»
,cotar o criminoso, :wmirou ato a
jliistaucia de suis passos do con-lum-

uaflo o iptaulu o oiii-.al julgou que
los soldados haviam frito bem a

liml caldo morto inatantanuaumdn.
recebi-ndo onze lzrzias na região rar-
dlaca e uma na testa.

A." .zñ ,-_'¬"_I_._-_-

Nova arruciclo os
ewct'iztcnnnn

Ú oiticio do dcmaflor perdeu
todo o perigo que o e:t›fr:uiioria,
com a invenção d'um pequeno ap-
pat alho nlr-:ctri.-. ›.

_ Fizeram-sdexperiencias o tres
leites tocados :sucessivamente com
o apjurelh-.zi retrmodoratn treinam
do, um tigre drsmaiou, e uma ser-
pente flcou paralisado tioran'. tres
horas. Porem. um urso resistiuti
mflusucia ciertrica e so depois' de
repetidos toques mostrou experi-
mentar uma pequena sensação de-
sagradavel.

___- ...fe }¡.

A UMA CREANÇA HORTA
(Á anna no caixão)

A
AUS-U `'I't'J DE MESQUITA

Eli-a iria, inanimada
No pequenino caixão; '
.lr'l não pulsa o coração
Esta aii morta. gelada3=

No triste Novembro agreste
Em que o ao! taupallideco,
E o liorisunte oscurooe.
Com as flores tu morreste!

Oh! minha pallida rosa!
Minha ooniua mimosal
Mou [ronaldo coliiiril

“A vidae mar procoiioso.
Sempre irado, pavorosfd-
==0 teu brilho e duplo abit.. .u-

Porto. ..
Albertina Paraiso.

,Élctiriarla
Aos normas college.:

da inaprensa.

A todos que fizeram o fi-
ucz-.I do transcrever do nosso.
jornal a representação que a'
Ássnciuçdo (Zoiuuicrci'il d'cstaj
cidade enviou ultimamente ao
governo ofl'eri-cendo a quantia
que ditam ser precisa para 'aI
couducoão das nuzlns do correio
pela via ferros de Guimaraes,
a nossa gratidão.

Serviço postal

A teimosia do snr. ministro das
Obras Publicas e do snr. llirector
Geral dos Correios, relativamente
á wnducçãu das maias la via ac-
celerada vao produziu o optimus
resultados i

0 fiador do alquiia'dor que
transporta em carroça as malas do
correio de Villa Nova para esta ci-
dade, om virtuzie de certas irregu-
laridades de serviço, e de harmo
nia com uma das clansulas do con-
tracto, pediu a sua exoneração ao
sur. Director Geral.

Com esta bucha não contava
s. exe." l. . .

São passados IO dias, B 0 fia-
dor, um honradissimo negociante
d'csta praça", ainda não recebeu a
sua exoneração l

0 sur. ministro das Obras Pn~
blicas e o sor. Director Geral dos
Corroios não teem qllfll'ldÚ am'l

p lataria dou n signal do to; l. Arle-Y

der ás reciamacoes da cantar , da
Associação Commercial e da imI
prensa local, mas hão de attentio-
rem :i forca da necessidade.

Isto vac muito hum.

Janta Geral do distri-
cüo

Tonuinaram no sahhado os tra
lialhus da junta geral d'oste distri-
0h).
Em algumas session houve disrlw
são acelerada em que o mou ¡'-i t
nmito activa o no-.so illustrn cod,
tvrianro r digno pardo reino o
cam.” sm'. iionflr do Margarida. son-
dn soguiio pelo ovni." sur. dr. Jua-
3Ilim .losude Meira, illustrado c

istinrto clinico nesta cidade.
Apezar dos` esforços empre-

gados polias dignos prol-oradores
deste concelho, a Junta deliiicrou
que nenhuns orçamentos do juntas

'do parorlda fossem appruvados
som que fossem incluidas a verba
para construccäo de cemiterins.

Em artigos especiaus temos
tratado do procedimento da junta
que no desempenho da sua missão
esqueceu ou não quiz ver a har-
monia implicita nas leis com re-
ferencia às necessidades dos povos,
e por isso rostringir-nos-emos a
aconselhar aos povos o maximo
esrrupulo na eleição dos procu-
radores à janta geral que podem
e devem prestar reverencia às leis
sem hostilisarem nem sacrilicarenr
o povo.

A junta approvon os orça-
mentos supplomentar para lBB-i. e
ordinario para iSBö. 0 orçamento
do districto para ¡885 e de reis
3153005971. A dmpeza e a mes›
ma dos ana-os anteriores, à exce-
pção da seguinte, que foi sugmen-
tada: Conselho de rlgr'ízfttlltu'rr~tl'n-
tamento da pliyloacra. 1:01l05000;
vides americanas, Blittdüllil; com»
pra d'um touro de padreaçao,
1355000; seu sustento e d'urn ou-
tro odorocido ao conselho de agri-
cultura täOoUOO. '

Escuela normal e" escaladov an-
dam-Pensões a 20 alumnos, a
65000 reis por uma cada um, nos
metes do ouiithro, novembro e
dezembro, Eötlollili): renda da luisa
e expediente, 3mm; mobília,
8005000.

.fusrrucçãa primaria - Para
socorrer ás despesas a lazer com a
instruccão primaria do districto,
hiltëi'tll.

Viação distriotal--Continnacão
da estrada distrlctal numero 6,
lüztlllüo'llül'l; ramal da ponto do
rio Caldo á Chã a eutroncar na
estrada do Braga a Chaves (polos
subsidiosl. iUU:t›UlidUll; estudos
de estradas não cooten'ipladas no
emprestimo. i :tltlilolitštl

Edt'ficio do governo civil*-
Para amortisaçio do emprestimo
para a compra do novo ediiicio do

Ygoverno civil, pelo producto da
venda do Seminario de S. Pedro,
reis 8:00tlä000; percentagem do
20 p. c. sobre as contribuições
gomes do Estado, alem de reis
ttzadliãfl'] derramados às cama-
ras.

Um ceo aberto t
ƒ =

Audiencia gèral

Principion ante-honlem,no tri-
Iiunal judicial diesta comarca,
a primeira audiencia geral. sen-
do presidida pelo merctissimo juiz
do direito doam.”- snr. dr. Antonio
da Gosta Santos, representando o
Ministerio Publico o _excm.° snr.
dr. Arthur Alberto de Campos ¡len-
fiques.

Entrou em julgamento Fran
cisco Rodrigues (o Folio) da irc;
guczia do S. Joao de Brito, accusa
do pelocrimo de subttacção l'rau-
dulenta.0 jury deu o crime por
provado, sendo o réo condrmnado
em B mezes de prizão oorrecionai
e dois mezes remidos a 100 reis
por dia. '1

'___-._

v Sessão camararia.
É* - .Não houve hoje sessão cama-

raria por não. terem comparecido
numero sntticieote de camaristas.

u I'ovo d'Aveiro s

Um violento incenrlio reduziu
as cinzas as oiiirinas d'este nosso
pru-sado crllcça d'Aveiro.

Sentimos os prejuizos que
soiirrram os proprietarios do cl'oivo
d'ftvuirm, dunoâlado defensor da
democracia.

__..

Fe L-z tejos escolas- t icon

Não rtturl'tttn os festejos de
S.. Nicolau. como pur ahi su di-
ll. ›

Us estudantes d'rslu cilin-
‹l|'. chamando u si u «foros de
outras options. já ri'qurrrraui .i
rxouíd' camara para levanta-
rcm-n bandeira de Minerva no
campo de S. Francisco.

lirllus tempos, que recur-
damos com saudade.

Snbaca-ipção

Consta que alguns cava-
lheiros vao promover uma subs-
rripcâo em favor do alquiladnr
Santa Marinltaf Íjuo self. cu
grandroprrjuisos to incondin
do segunda-feira,

Brm hajam.
_

Nova. Iimna com-
marcial

Pela circular que nos foi en-
viada acaian de abrir n'esta cidafl-
de um novo estabelecimento na
rua de S. Damazo com a denomi-
narao TABACARIA HAVANEZA os
III.” snrs.” .lose da Gosta Ribeiro
Guimarães e Avelino Leite Pereira,
sob a iirma de Gosta dz Pereira.

Phil'antropla.

Os estudantes da Povoa do
Varzim que cnrsam a Universidade
do Coimbra. tendo conhecimento
das precarias circumstaucias em
que duram 'as familias'dos sca-
dnres naul'ragailns na ensea _ da
Povoa, resolveram dar um espo-
rtaculo no theatro d'aquolla villa,
revertendo o producto um bonciL
cio dos orlãos e das infelizes viuvas

Esta testa do caridade realisar:
sedia no primeiro de janeiro pro
aiíno.

Merecidns louvores cabem aos
briosos academicos da Povoa de
Varzim por este rasgo de patrio-
tismo e de philnntropia.

Moças ainda, 'cheios da vida e
ávidos do travessuras, n'ão esque-
cem as lagrimas nem olvidam tio
pouco as dores da familia.

Blanlfe'sto

Recebemos um manifesto da
classe opcraria do Coimbra relati-
vamente aos acontecimentos que
se deram ultimamente na Lusa
athenas. Agradecemos.

Z:

Enferrnos

' Acha-se encommodado o
exe.” s'nr. Francisco Ribei-

.ro Martins da Gosta, distincto
o illustrado cavalheiro, e digno
gerente do Banco do Guimarães.

Tarnbtm n-rn :Medo doente
cam)no sur. Antonio Joaquim da-
Costa Uulma'ítus, ¡u'cstiluoso o ua-
ritativocava heiro. d'esta cidade.

A s. exe." desejamos o seu
pro'upto e lmmetliato restabeleci-
indulto.

Centenario de S.
Damazo

0_ centeuario do l.°_Papa Por-
tuguez não passará desapercrbido,
embora as festas se resumem ao
templo de S. Damazo.

Um cavalheiro, nosso patricia,
o residente na capital, oi'l'ereceu
.105300, quantia a que jà aliudiu o
nosso presado college da «Religião
o -Patriau

O pregador sera o sr. Abbade
de Requião, distincto orador sagra-
do. . .

Sabemos que altera da Ir-
' .
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'umidade do Cordão e Chagas trata
p yr todos os meios eo seu alcance
.i 1 fazer uma festa coudtgna do
gi irioso Santo.

Dadiva.

Alguns dos hriosos artistas
que tcnciouani inaugurar o salão-
thcatro .da Assiuriacãn Artístico.
desta cidade. pediram ao os.” sl'
co icgo Antonii Joaquim d'Glivrirn
Cardoso u linrzl de lhes conceder
um sce-nario quo S. lixo' mandam
fazer para levar à scene o seu ox-
ccilonte e magnifico drama- 0
Anjo MariaÍ-z

O em.” sr. concgo Cardoso
acrcdcu no podido e otiereceu até
esse scenurio para o novo theatro.

E' digno d'eucomios o dis-
tincto escriptor vimarauensc.

_..

Fundo de viação

No dia 30 do setembro exis-
tiam no caixa geral dos depositos,
pertencentes `oo .fundo de viação
municipal deste districto, ins se-

' guintes quantias:
. 8:'I031'ä609

Itú! l 9.5008
8:2825053

Amores . . .
Fate . . . .
Guimarães . .Famalicão . . Í iomoosooo
Povoa de Lanhoso à heim-'š
Ti-rrus Ile Bouro. . 15:09Ioäitt
Villa Verde . . _. Não!!!

Total . . . 45:? läöttttä

Nihllitas

0 estudou-'e Bvicll', de Moscow
que denunciou à policia alga is dos
seus camaradas nihiiistas, foi acco-
uunuttido de uma enfermidade meo,
tal. apresentando todos os sympto-E
mus de envenenamento. pouco de-
pois do visita d'um desconhecido ao
seu quarto.

Outro estudante chamado Ln-
vruchiu, vlwso t'm'codo a fugir deI
Moscow oudc. a sua vide corria
eminente risco.

Doze prol'cosores da universi-
. .indu .iottsrkoftsde .Ktstt rio Bet'
- ii='_:u]j|,1.it1‹.-ttšV W O SBR fiñSÍlÍO' É
muito iihcral...

Em Koslofl capturaram-se-oi-
ti-ori pessoas o entre elias alguma.
mulheres.

Sagracão

O snr. D. Antonio Ayres de
Gouveia Osorio, ultimamente no
n'iendo bispo de Bothsaida, já se ru»
colheu em retiro espiritual ao novo
seminario construido nos Carvalhos,

.concelho de Goya. onde estará en-
cerrado e iucommuuiznvsl ste o dia

À 23 do corrente, domingo.

A NossfcínTinm.`
Partiu para Lisboa o em.”

sr. Arcebispo de Mytilone.
Estiveram n'esta cidade; _os

em.” surs. drs. Agostinho de
Souto, lente da Escola Medico
Cirurgica do Porto, o Jeronimo
Augusto Pacheco Pereira Leite, de
Basto. -

Está entre nos o ill.““'..' sur-
Antonio Maria Rebello de Maga-
lhães, da Casa de Ribeiros,dot"ufe

W'iiíuTurioné; s
.Arrematação

(23' Pflhlicaçw '

,_ I0 dia. lí do rosimo
Is meu de dczcui tro, pe-

las 10 horas da manhã. no tri-
bunal d'estc juizo estacionado no
extiurto convento de S. Domin-
gos, d'csta cidade, e por virtude
da execução de sentença com-
mercial que o Banco Commercial
de Guimarães, com sede n'csta
cid-ode, move contra Joaquim Lo-
pes Coelho d'Alv-'im Barroso e
mulher, da fregueziaddBequião';

0 Commercio de Guimarães
|da comarca de Ville Niva de t¬`u
mulii-ão, sc tcm de arrcumtur cm
preco publico. os seguintes Lens.
de raiz, situados u'uiiucllus irc-i
gnezias dc Requião e comarca Í
de Ville Nove do Famalicão, a
snhcr: canas nollrcs e de casi-th'
ms. quintciro. cira tel-rea. aipcn- ,
drc, pomares. hortas, vinha. ln I'
todas; c. diversos terras luvrâulies
o dois bocado. do tcrruilc mntto. '
com seus respectivos dias d'a-Í
gua, tudo junto e unido e situa-
do no login' do Sohrudo. no va-
lor de lzliiišši'üll reis: uma mo-
roda dc. cosas terreus, com cor-
tes, quinI-ciru o dois hocodos de
terreno, tudo junto c'iulido e si-
tuado no mesmo logar, no valor
de 7fl§000 reis; o campo da Ri-

vlic-irinhn, no logar dos Urrciros,
no valor do ãälioiiiitl reis; o
campo dc. S. Fins do haixo e do
cima, no logar das Morogcims,
com agua de rege c limnmo vu
lor do “4225220 reis; um terreno
solto dividilo por marcos, situa-
do no monte du Pedra Lcital. no
valor dc öñãfllil) reis; o campo
dos Espadunos do Bingos do hub
xo e de rima. campo da. Bones.
com agua. de lima o rega dois
terrenos de muito chamados um
Benoit do Dcvczn e outro o da
Fonte, situado no lugar dc S.
João, tudo no valor de reis
to'tlãolllili; um terreno de mat~
to no monte da Bouce. no valor
de lTáštillll reis; e o tempo da
Boucu da Estrada., no logar do
Sohrado'no valor de Sâtâfšlill
reis.

E para constar se passou o
presente, iai' cll'cito do qnul são
r-ilzuloi'. todos os credores incçr-
tos. dos sobrcditos executados.
sohpeua do revelia. _ -' _.

bro doi. 18841
Verilicai o

Somos ¬
0 Escrivão

João Joaquim d'Otiu-iro (Iilöšflos.

AidiEillAThÇÃO
(L' public-:icon

., 'O dia 30 do correnh
» ' mor., pelas lt twraz

da manhã, no tribunal judicial
d'csto. comarca, collncudo no cx-
tincto convento de S. Domingos
d'csto cidade, se tcm de nrremn
tar cm histu publico e no pri-i.
cesso de execução lupothecoric
em que são exequeutes o cond'
e a condessa. d'itzcnhu, d'cst.
cidade, e executados Bento? ida-
ria Iiilicil'i) 8 marido José .intu-
nio da Rocha, do logar dc Lago-
rcs, lrcguczie de Senta Moriuh:
da Costa, d`estu comarca, os sc»I guintcsdisus 'do reis: o casal d

I Lagarcssitmâdo no fogard '› mcsm
noaic. lrcguczin dc iii-.mtu Muriel:
du Uostn,d,cstu comorcnafompost.
dasseguinlcs glebas: o assento d
casalulue omisiste em casas do ha
hits-,geo cortes e quinteiros, e tulL
se acha avaliado na quantia de roiz
lültstlUO: duas cosas terreasavaliadas na quantia de 8tiã>`0tlt
reis; o campo denominado Hor-
tas ou lhunur. avaliado na quuu.
tia de 7dã640~rcis; o campo dc-
nominado da Eira. avaliado nz-
qnanlia dc ldllãtãSO rcis ; f
cem o denominado da Negocio.
do iha. avaliado na quantia dl
õftí'ãilüli reis; o campo donomi
nado da Nogueira. avaliado 'mi

po ucuumíumtu ãonlltpu Limit.. '
nn do Chã. u ¡uc tnnilnnn ein.-
nnnn du l'uclmnr-hn. avaliado na
i uantia :2:6695440 reis, campo
dcuuuzinmlodo Buinoda Bouça
do do l'ègo avaliado na quam
tio. de 3875040 reis ; uma dc-
vczu de carvalhos e duas loiras
dc tcrrs. lrivrudiu juntar â mes-
nm.:ivaiizuias tudo na quantia de
hihi-Sil: 'ima luiuco ou sorte do
muito com alguns pinheiros` ava-
liuilu mt quantia dc 295800 reis
ums casa de sobrado com sua
horta c i-iru. tudo situado nu
Inc-sum l'rcgnrziu 'da Costa., do
natureza dc posso. forcira no
dominio directed camara muni-
cipal d'cstc concelho e no em
phyicntico no barão do Pomheirn
ie Rihu Vizcllu. o qual sc
uchu avaliado sem abatimen-
toI algum, na quantia dc reis
12053000; uma sorte dc muito
situada no serra do Santa Catho.-
rina, da .ncsma frcguczia. dc. nu-
turezo do prazo á camara muui-
cipztl d'csto concelho, n qnul sc.
achu uv-diads sem ahatimcuto
algum, no quantia. de lSTÉiliUÚ
rcis, que tudo será entregue n
i nem mais olicrcccr e dcrucima
ia sua avulinçãoäe pelo presente
são citados todos os'crcdores iu-
certos.

Guimarães, 7 de novembro
do 1884. '

Verificndo.
Santos.

0 escrivão,
Gaspar Tem-im cSouzu

Mascarenhas.
(100)

l
. 1 Y

hhüldfl- i a , _
EBNABDOJOeeda Silva,

mudando' da run de S.
[Mimoso a sua antiga oltirina de
calcado, aviso. os seus cv.""“ fro-
grezi-s de que u mesmo l'flëido
h. ira uvuute lâ'icolisadu nos fundos
da casa n.° 3d do largo do Uli-
veiru, aonde, assim como no dc-
posito do mesmo largo, se tomam
eliminmcndas de todo. e qualquer
nhra, com cuja execução haverá
pontualidr-.de e esmero.

Guimarães, 29 de selemrh-
lo 181m.

15.10 quadro typographico
` do Commercio Portn-

ucz (Porto) .admittcm-se compo-
sitores hal'iilitados. podendo opre-
sentnrem-se desde já.

(99)

Aluga-se
‹ LUGll-SE uma.. cosa com

ho'is connniodos, na tr. -
.essa do Montepio. Trata-se com
A. S. A. Barbosa-Senhora. do
Guia n.° 39.

(91-
Casa. para. 'arren-

' dar
ARRENDA-SE a casa n.°' 49

a 55, situado na rua d'Al-
cohaça (antiga Torre Vc-

lhu). Tom tres andares e cxcel~
lentes amommodaçoes,

Pura. tratar com o sur. Ante»
io Mendes Guimarães, no largo
no'Cidade.quantia de 7093920 reis; o cam-

Ãrremstaetio
(2.” fufdicação)

, . I,o dia “23 do torrente
Êímez pelas ll) horas do

manhã no Trihu mi d'cstc juizo
f-.starioundo no ex;.incto convento
dc S. Domingos, d'csin cidade. e
pol' virtude de execução de sen-
tença commercial que' o Banco
Gommcrciid de Guimarães, com
sèdc n'csta cidade, move contra
D. Marinda Conceição Ferreira
d'Ahrcu Almeida. viuva. c Fron-
c-isco d'Assis .Miro-u .~\.l|n‹__~id:i. :uu-
llos d'csto cidade. sc tem dc ar
rcmntor diversos recent-s, ines
como: milhão, milho alvo, ceu-
tcio e feijão.

E para constar se passou o
presente. r eltsitodo qual são
citados to os os credores 'incertos
dos solireditos executados. pena
de row-.lim .

Guimarães, til de novem-
hro do lSSft.
Vcrificndo

Somos
O Escrivão

João Joaquim d' Oli'rcíi'fl Bustos

Venda de casas
KYENDIfllil-SE duas moradas

VX de, casos com os numeros
89,9l, 93 095 na rua. de Ua-
mõcs.

Quem quizer com prai-:is di-
rija-seno illm.” sur. Fransisoo
Joaquim du Costa Magalhães,
Campo do imoral.

(95)

de 20 novembro de 1884
Ceinfauhia dos

Banhos do VÍZBHR
.., . OR oivlâm do Ex.” Sur.

¬1Prcsidcn e. convido os
surs. accionistas a rcunircln cm
assembleia gcrzd. ni rscriptorio
du companhia nu run do l'uio
Galvão, no dia Ê de Dczcmhro
polos 10 horas da manhã. peru'
os Fns que consI-:un das curtas
couvocutorias.
Queimadas l'i' de Novembro de
illili.

H Secretario do nicza
Antonio .Im-é Ferreira Caldos. i)

(IU

'EAgradeeimento
¿ _. S uhaiso assignudos ten-
`. ` 1 do procurado agradeco-

a todos os cv.” scnlmras e co.-
rnlhciros que sI dignarum visi~
tal-os p u arms-inn dos liiliecimcn-
tos de seus pics, sogra o sogro
Boruznviinft du llislzt Pimenta e
Manoel José' Dias Pimenta, e .i-
denflo tercommcttido alguma air
tu involu ntm'i-cem par este meio
testemunhar a todos a sua eterna
grutidã'irspccialisunLIo o os.” sr.
dr. Avelino Garmnno da Costa
Freitas polos disvolos e carinhos
com que Iratmi os liillecidos.

Guimarães, 10 de Novem-
hro 1884
Francisco Gondim Dios Pimenta.
.dono Ermelinda Dias Pimenta da

Cru-calha.
Antonio de Carvalho Guimarães.

' (96)

THZENBHS
Gachemiras pretos e do cor para

vestidos; tcilles. setins lisos e 'ia-
vredos pretos e do cor; por~
com para ros-tidos: donmcos, cro-
toues e outras fazendas para es-
tofos; pamms brancos, loucos do
malha e soda; ssviihnnm, madri-
enas e capas; mmrpieziuhns. tt~
hUHS, Bill. a

.tonuioo Dn Soozzt MACEDO

MHHEE 3915

Lemes; [sem o mentos, para
homem n senhora; rotroz; fitas. flo-
res, rendas, tullos, sérias, cascos o
toloi os. ¡in-.poros para chapeus;
guarnicñes nara vestil'lo e casaco;
tiros hordaias, coilarinhos e pu-
nhos; algodão do todos as qualida-
des: collotes` para senhora; portu-

I,nim-ias, chá, steni'inn, otc.
*__-*_Pc.. V ___ ___..

. 89 «cinco m roUinL ~~90
. Gols-muitos

sor-tido pam inverno:

pior em lltl.

rinc-ipiar em 850.

mencionar.

- . (os

Lindissimos gostos cm chailcs para senhora.
Cnsimirus, fcltros o llancllas para confecções.
Cnmisolns-eollctcs para liomc'n, senhora e creança,
Calculo de casimirn, ourelo, tapete e feltro para agasalho.
Lenços, fichús, camisolas. toucas e outros artigos de malha.
Cobertores ingiczes em diversos tamanhos. _ `
Marquezinhus. regidos. colletes de cspurtilho, rugcs. franjas,saccas de couro, meios, pingos e muitos outros artigos dificeis de

inJJa_i›o iucoiic
DIAS 8a IRMAO

Dãopartc a todos as eu.um fregueius. que já receberamI todo o
Les para vestidos, tecidos novos e cores lindissimas', a princi

' Vclludos. sedan e outras guarnições para vestidos.
(lupus de malha e casimirn, gostos lindissimos,
Cusaqainhos de casimira e molho, para creanca.
Um imponente sortido em saias de casimira, malha c feltro, a

\

Alta novidade em gnloes com tio d'ouro e de prata, 'e 10600d'ouro cm diversas larguras e leitios.

couro Do ToUnAL, 16 A is
\

y
.
.
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De JOSE FERREIRA D'ABHEUK IRMÃO-RUA DE ÇOUHOS, 16 _ DE

J. B. BIRIM

1.” Anno Nf' 48
' m'oonmm Í

1union nf nono
RUA N. Dr: :iANI'n .\.\"|'‹).\`m, m9

. Hs ¡Ifl'r'vlm'rs d'vsln :nrrmfifndn Ínhl'irn, rm 1111510 da glflnffn ('Xlrzwçãü qm! Ivlll lido ns 50115
| prodorlHF. H'hfih'l'l'flm =h=§-'=hrmni-:| v 'lar-Hu' maior drârm'oirum-nto para poderem solislnzer os
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: :Irriuhm In'iiiu'u." dos :'.unf- Hansi:nnnídâwes. ,Ii-mrímf) mm gif/'lflrzƒmh p"¡""¡"a
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[ohms de nogueira. Mr.
FI lllÍIMÀIšÀl'ÍS Primus :Io :mirim :_ I.:l (Iunlidndv, 5-59 grilmmns LHIHiHO M'ifãfv] P. 7" Wifi; 9-" ¡Iii-3. 60 reis; -= :;.-' aim. ao rm; L" nim. 1o rm. zz à." dim. 2o wie. Tm* "*f'm'i'U-'I'ü "1"'l"”*`-"*`¡"›I ns. nflvmí'ñes Usei'nphuloszm,

_(Íysprirsíns. t'lsfm'nsl', :luv-
mms, l_v.-|:|p-.|Lísmo, ele. Boêmi-

¬A ulufm v-nmprzu' do lë'» kiloré para "rima", faz-*se abatimento.__ -___, w! _ N k v *_ __* “WM _ , Vw f
` .~ W* 1"":- N P- Ex' E.`N"¬'-.`r. t ›~ . e. *r --\ 'm zw»- ' A "hXW.'~.¬`\` *Viúva- .*MP-x "Á " "` A." là* "X x “K t' " *K Lkdä *ER 'k ` *àümx *d É" mu :as forças ¡Im-(lidos o í'êwíiila.,, síngnlâu-mâ-nio :a digestão.

U hm!! I'KÍIU uhliíín ¡zelo-
VINHO UEMA'l`UU['IL'\Il(l()--fui
superou' :is nossos espornmgls.

lomos rreohido um gremio
numero do :II testados r drolm'ns
çüvs do falrullni¡vosflrospeilnfri-
que na sua riiníva ler-m omni-
codo em largo osoznlo o nosso
vmho. por onde se vô que oexit-o lrm nídu siempre vxlruor-
dinnrínmonin humoral c dr-
rnnnslrom á tlcneio ngsnpo-
run-idade d'rste preparado so-
bre todos os muros unologos.

` A' vendo om Ioílus as prin-
olpoes phân'mm'ins c drogarias.Deposito ¡n'inci¡›z|i-l'hnrmooio
H. J. Pluto E: 0.”, Lovos, 36
-Pul'lO. 0

n eféeâncüge nãoââáes eo among-:s
Gnmmz' _¡fzxvoslsÃo

.n .-\ on l N ...à s i) n o o ST U R. A.
Luíz José Gonçalves Basto

4a E :So-R UA DE S. DAMAZO~48 E 50
" (P231 FREE I'E DO SEL' ESTá UHLEUIMEN'TD DE FAZENDA! BRÀNBAE)

me n às: .12 nas
.Maohínae de todos os auctores

i' | "ESTÁ l_\'¡m;_frz|phio,J'eflonlfi-_
N "ll-Im! munludn ('.o1n_\':1I'I¡f-~1`

I ` 1 clios'unos common-s, nnprl-è
Í h Ile-sr. com porfviçào, rapidez a"

- hormona, o por preços rxrrssi-I
I` vnmonlr ommnmios indu :1 (nm-1
I eidmlrflv imprrssozfl luva rumor'
; -0I›ros de Iivm, facturas. ron-
Í' tns correntes. nmppus, |¬olu|oo._t
I.

7

lrcirnulnrcs. hih-fi dc vslnhü- |
rímcnto, de \ isiln o onsnlnrnlo, i
nrremlnmontos, nnelmn-nu‹luns,!

I' alíquotas para garrafas, lliIhv-i
i ` tes de phnrmncia. carlos funn-i
! bl'és. noções de bancos e eum-I

pnnhins, edilnes, cartazes, clcm
etc', etc. 1

AGUAS ALUALINU
üšZüSAS-LITHINAES

VmAGO

ULTIMA NOVIDADE ! ULTIMA NOVIDADE!

Machines de ompre» Mochinns silenciosos
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Ínn nn PnnaV
JARAMÂGO

llnllllflo, rumou» I Dimmu-nl”

GRANDE NOVIDA DE
A' venda nas principaes ¡alm-

cnrias

mento u sulmles
TABACARIA LUSO-BRAZlLEIRA

O-BUA DE äANTU AX'I'OälfJ-II

w

` 'ESTA cosa hn sempre um
N bom sorlido do Iuharos de
todas as fabriens nacionneo.

Faze'm-so vontajosos .dos-
contos para revender.

' ami.,è? e
_nnmnuz

MANOEL 1. DA s. MIRANDA
.___-_.-

1

19, Campo do Tour-ol, 21

mmnnfies

EM âvendn para as
proximas loterias,

bilhetes, meios, quar-
108, decimos 'e cantei..
las de difi'erentes pre.
ços. f

d'ngulhn curva, demãogor'i'olhos. do zfnzor
ou de pc.meio. de. pedal longí-

ro e do pedal do pen-
duln. __

Mnuhinns :Amorosa
qno cozem a dois car-
rinhos.

Moohinns de braço
po ra supmeiref rcom
dois mori-w; *me do
coseor. -f ' _.-

Mnohinas do todos os
svslrnnm conhecidos ohim-hinos tão mim . ,, , .modnhootlos ale hoje.ponto de calha.

_.__

Machines do' verda-
deiro systema «Sin-
gov.

A RAINHA DAS MACHINAS==DUMEST1EA -
N'osle amigo e acreditado doposilo encontram-sc machinas de loãos os syste-

mns, que. se vendem por preços l'osumidissimos o sem competidor. Fazem-so grandes
nbnlilnellwfiI ENSINO GRATIS

Conoertanvso todos as machines ainda mesmo não compradas n'esta cosa.
N'osle csinhvlorimonto encontram-so. agulhas, oleo, retrozes, nlgodoes e poços

50h35 ¡mra todos ns systemns de mnolunnn.

.fgšínmes DiscoNTos A 930a PAannEnTn
ÍmwLXMXÊMWRTQÚÊQÍXÍQÊQ'ÚWQQ›N\\Wlmmonnêên n mm inn nnn

CARREIRA DE PikQUE'I'ESV
DE LISBOA

Machinns de. Hnnr¬
wor, para ulfzuales o
szlpulclros.
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À COMPANHIÀ MAIS ANTIGA DE PÀQUETES À VÀPOR ENTRE

Lisboa, portos do Brazil e Rio da. Prata
TAGUS-A 14 do novembro, para o Rio de Janeiro, Montovlflco e Buenos-Ayres. _
ELBE-«A 29 do novembro, para S.Vice' Pernambuco Bahia, R. do Janeiro, Monte vldeo Buenos-
Vyrés.

Acceitam-so paseageiros com trashordo para muitos outros portos.
Para maio` esclarecimentos dirijam-so á Agencia Central no Porto,rua dos lnglezes n." 23 ,
eme William O. Tait. 8o Go., oul` aos difl'erenles corre poodenlses em todug .as

principaos cidades e villas.

um comumente em saiam-m o zm..Lulz oÉ GoNÇALvEs BASTOS-em somam.
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I Empreza nurlorísadu pelo ¡fomrno

Premiados na exposição de I'ífm'rf:
em 18173, na de' l'lulfzdvlpƒu'u. om
1876, e com a medulíào d'mu'úna dc'Parç's em 18%'

V 11 STA a'gun. urna das mais
I J ncrudllndns n este gonoro,

oremmdu com diplomas do me-
mo nas exposições uniu-renas

. de Vienna d'Austriu e Philmlol-
É phin, obtendo mofo n'osto nlli-
| :na uma medal-ha. o unnlysuda
' pelo merolissimo dr. Agoslinho
r Vícunle lmurenço, emprego-se
¡ nas ufl'ocçõos do ligado. do os-
; tomago, temperamento lymlm-
É thico, cólica, oululos biiiorios e
orinorios, calharro da bexiga.

I rins, gotta. diobolis. iolorioio,
5 ele.. elo. Abro o appelíle e fa-
r cililn a digesmo.

AGENTE GERAL EM CALIFORNIÀ

ANTOS" RQDÍIIGUES
613, Rua Greenwich, 6i3

(s. munclsco)

Pharmaoia~DIAS
RUA DA mimo

(Serviço permanente

ODBIGO José Leite Días.
I pparmoceulšco pela Eâco-
a Modlco-Clrurglcn do Porlo.
participa _ no aublíco e o todos
os excellonlisslmos focullaiivos
que tem a su'a pharmacia aber-
ta toda a noite, aviando imune-
diaiamomn as receitas que ¡ho
forem dirigidas.

__.

TYPOGRAPHIA DO COMERCIO
DE GUI MARÃES


